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H
oje, Dia Internacional da 
Mulher, é uma data de or-
gulho, com o propósito de 
celebrar e reconhecer a lu-

ta das mulheres pelos seus direitos, 
por igualdade e pelo fim da violên-
cia de gênero. Nesse mês, o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 10ª 
Região (TRT-10) recebe a exposi-
ção Marias, da jornalista e fotó-
grafa Ísis Dantas, 48 anos, que reú-
ne obras fotográficas de diferentes 
mulheres que conseguiram romper 
com sucesso o ciclo da violência. 

Ísis, a criadora do projeto, expli-
ca que em 2019, idealizou o proje-
to Marias da Penha, com a ideia de 
fazer ensaios fotográficos de mu-
lheres que tivessem rompido rela-
cionamentos abusivos. Inspirada 
pela música Marias do cantor Mil-
ton Nascimento, o nome da obra 

EXPOSIÇÃO
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Renascimento das Marias

simboliza todas as Marias e todas 
as mulheres do país: “São as Marias 
renascidas da violência, que renas-
cem e que conseguem se ver, con-
seguem se enxergar, se perceber, 
ver sua força, sua beleza, e desco-
brir que, após a violência, há vida, 
que a vida é bela, que a vida pres-
ta, e que é possível reconstruir es-
sa vida”, explica Ísis. 

O projeto começou com posts pu-
blicados no Instagram de fotos acom-
panhadas dos relatos dessas mulhe-
res. Então, para dar mais visibilidade 
a esses testemunhos, surgiu a ideia 
da exposição e de um livro que colo-
casse essas histórias no mundo, além 
das redes sociais. A mostra retrata a 
vida de 10 mulheres, cada uma delas 
ganhou uma ilustração de seu rosto e 
um trecho de uma música que abre 
seu ensaio. “A gente quer começar 
pelo belo, exaltar a beleza e a força 
dessas mulheres, para depois trazer 

essa parte que é dolorosa, que ainda 
machuca, mas que também é a for-
ça”, detalha a fotógrafa. 

Para Ísis, a fotografia se tornou 

um instrumento terapêutico, após 
também ter sido vítima da violên-
cia de gênero, pode criar um vín-
culo com as mulheres de sua obra 

e estabelecer uma relação de con-
fiança com elas: “Eu também já 
passei pelo que elas passaram, eu 
fui uma vítima. então, eu entendo 

A fotógrafa ìsis Dantas apresenta no TRT-
10 mostra com imagens de mulheres que 
romperam o ciclo da violência

o que elas passaram, eu respeito, e 
sei até onde eu posso ir”, expõe Ísis. 
Por meio da fotografia, de sua len-
te e olhar sensível, Ísis faz com que 
essas mulheres consigam se enxer-
gar e ver que “é possível, quando a 
gente dá o primeiro passo, quan-
do a gente busca ajuda, é possível 
romper o ciclo e reconstruir a vida”.

Além da exposição e do livro, 
o projeto Marias da Penha irá 
iniciar uma nova fase, que con-
templará o público jovem, com 
visitas e palestras nas escolas. “A 
gente tem que mudar essa cultu-
ra, a cultura do estupro, a cultu-
ra das agressões, o patriarcado, a 
gente precisa mudar isso, e só a 
educação vai mudar”.

MARIAS

No TRT-10 (Setor de 
Autarquias Sul), do dia 4 ao 
dia 19 de março, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 19h. 
Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Ísis Dantas

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO,  O WAGNER MOURA DE BOTECO

“Se não der certo, a gente vende 
o Lago Paranoá”

“Trump de bêbado não tem dono”

“A realidade no Brasil é uma série 
da Netflix. Só bandido e quase 

nenhum mocinho”

“Sou  
uma  

pessoa 
orgulhosa… 

até  
começar a 

lavar a louça”

CONVERSA NA MESA 
DE BAR

“Meu candidato é 
cleptomaníaco, mas faz”

ENQUANTO ISSO, 
NO PLENÁRIO

“Compro voto por  
30 moedas”

PLACA EM BSB
Trago seu eleitor de volta em três dias

POEMINHA
Todas as coisas cujos valores podem ser disputados 

no cuspe a distância servem para poesia
Manoel de Barros

Um abração!!!! (Cheio de sol!)


